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INTRODUÇÃO: No Brasil foram registrados em 2016, 49.640 óbitos por doenças 

hipertensivas. Estima-se que esses agravos atinjam em torno de 25% da população brasileira 

adulta, podendo afetar principalmente pessoas acima dos 60 anos e de cor parda. OBJETIVO: 

Analisar a série histórica de mortalidade por doenças hipertensivas no estado do Pará e no 

município de Belém entre os anos de 2001 a 2015, relacionadas faixas etárias e etnias, 

fornecendo dados para avaliação da eficiência dos programas de controle implantados. 

MÉTODO: Os dados para análise foram obtidos no site do Ministério da Saúde para o 

período de 2001 a 2015, utilizando-se como procedimento a estimativa de taxa de crescimento 

com uso do modelo de regressão linear semilogarítmico e aplicação do teste t de Student. 

RESULTADOS: O estado do Pará teve uma representação de 42,81% de óbitos em 2015 de 

toda a região Norte, equivalente a 1.126 óbitos por doenças hipertensivas. Durante 14 anos 

(2001 a 2015) a taxa de crescimento da mortalidade por esse agravo no estado do Pará foi de 

9,89% e no município de Belém de 2,57% ao ano, estando os casos relacionados a idade 

avançada e a cor parda e negra. CONCLUSÃO: Observa-se que no estado do Pará e na capital 

há uma tendência progressiva de crescimento das mortes por doenças hipertensivas, em faixas 

etárias e etnias específicas, embora existam programas de controle e acompanhamento para 

pacientes. CONSIDERAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A apropriação e análise de dados 

sobre as taxas de doenças hipertensivas permite uma avaliação e busca de alternativas por 

melhorias nos programas de controle existentes. 
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